
Além do pastejo, o azevém pode ser utilizado na forma de corte, 

FORRAGEIRAS 

Aveia e azevém: 
opções que garantem 

alimentação 
À pesquisa mostra que as dvas forrageiras são 

mesmo a melhor opção para amenizar 
a escassez de pastagens na seca, 

Confira as recomendações e o potencial de cada uma delas. 

a estação das chuvas, a produção de 

leite ou carne se baseia na manuten- 
ção do rebanho nas pastagens nati- 

vas ou naturalizadas de cada propriedade. 

Entretanto, durante o período de outono- 
inverno (período da seca), o crescimento 

dessas pastagens é drasticamente diminuí- 

do, por limitações de temperatura, luz e prin- 
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cipalmente umidade no solo, comprometen- 

do, assim, a produção animal. 
Várias pesquisas conduzidas no Brasil têm 

mostrado que uma das alternativas viáveis 

para amenizar a escassez de pastagem no 
período da seca é a utilização de forragei- 

ras de inverno irrigadas, uma vez que, nes- 

sa época do ano, o principal fator de am- 

  
biente que limita o crescimento dessas es- 

pécies é a falta de chuvas. Normalmente, 
recomenda-se o plantio das forrageiras de 

inverno em áreas de maior potencial da pro- 

priedade, que, na maioria das vezes, são 

aquelas de topografia plana 

Comumente, essas áreas são utilizadas 
durante o período das chuvas, com plantios 
de culturas anuais de verão, como milho, sor- 

go e arroz, permanecendo ociosas no res- 
tante do ano. Como o ciclo vegetativo (pe- 
ríodo de crescimento) das forrageiras anuais 

de inverno ocorre no período de abril a ou- 

tubro, as pastagens formadas com essas es- 

pécies não competem por área com as cul- 

turas anuais de verão. 
Várias espécies e cultivares de gramineas 

de clima temperado apresentam boas carac- 
terísticas forrageiras. Espécies dos gêneros 

aveia (Avena) e azevém (Lolium), entre ou: 

tras, foram avaliadas durante o periodo da 
seca e sob regime de irrigação, no CNPGL 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 

Leite - Embrapa. Resultados desses experi- 
mentos evidenciaram o potencial forrageiro 

da aveia e do azevém, principalmente, em 
algumas regiões do Estado de Minas Gerais 

São diversas as espécies de aveia utiliza- 

das como forrageiras, porém, a aveia preta 
(Avena strigosa) e a aveia amarela (A. bi- 
zantyna) são as mais bem-sucedidas. Com 

menos preferência, a aveia comum 
ou branca (A. sativa), mais utilizada para pro- 
dução de grãos. A diferença básica entre a 

aveia preta e a aveia amarela é com relação 
ao ciclo vegetativo e a capacidade de perfi- 

lhamento dessas espécies. 
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A aveia preta concentra a produção de for- 

ragem basicamente no primeiro e segundo 
cortes, enquanto a aveia amarela, que é do 
ciclo vegetativo mais longo, apresenta me- 

lhor distribuição de forragem ao longo do 
período de seca, proporcionando pelo me- 
nos três cortes, com considerável produção 
de forragem em cada um deles. Além dis- 
so, a aveia amarela tem maior capacidade 
de perfilhamento do que a aveia preta, e, 
portanto, pode ser usada sob pastejo, o que 
não é aconselhável para a aveia preta. 

No plantio da aveia, recomenda-se o sis- 
tema convencional de preparo do solo, ou 

seja, uma aração, seguida de gradagens até 
atingir um bom destorroamento. O plantio da 
aveia deve ser realizado entre abril e mea- 
dos de maio, quando, então, as culturas 
anuais de verão já foram colhidas e, portan- 
to, a área já se acha desocupada. Plantios 
tardios influenciam negativamente na distri- 
buição da forragem ao longo da estação de 
crescimento, diminuindo o tempo de utiliza- 
ção da forrageira. 

Para sementes de boa qualidade (valor 
cultural acima de 80%), deve ser adotada 
uma taxa de semeadura ao redor de 80 
kg/ha de sementes. O plantio deve ser feito 
em sulcos espaçados de 20 a 30 cm e as 

sementes distribuídas a uma profundidade 
de4a5cm. A área de plantio deve ser irri- 
gada periodicamente, mantendo-se no so- 

lo umidade suficiente para garantir a germi- 

nação e o crescimento da aveia durante to- 

do o seu ciclo vegetativo. O sistema de irri- 
gação pode ser feito por aspersão ou infil- 
tração, dependendo das características de 
cada propriedade. Contudo, é sabido que 
a irrigação por aspersão é mais eficiente, 
uma vez que possibilita melhor distribuição 
da água. Qualquer que seja o sistema de 
irrigação adotado, deve-se evitar o excesso 
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Irrigação e topografia plana: condições básicas para exploração das foi 

de umidade no solo, pois isto é prejudicial 
para o crescimento da aveia. 

AVEIA AMARELA PODE 
SER USADA COMO 
CORTE OU PASTEJO 

A decisão sobre a necessidade de adu- 

bações fosfatada e potássica irá depender 
basicamente do resultado da análise quími- 
ca do solo. Entretanto, a adubação nitroge- 

      ii ou 

  
nada é muito necessária. Para os solos de 
baixada da Zona da Mata de Minas Gerais, 
por exemplo, recomenda-se a aplicação de, 
aproximadamente, 350 kg/ha de uréia ou 
700 kg/ha de sulfato de amônio, fracionados 

em três aplicações, sendo a primeira por vol- 
ta dos 20 dias pós-plantio e as demais após 
o primeiro e segundo cortes. 

Baseando-se nos trabalhos realizados no 
CNPGL, aos 50-60 dias pós-plantio, a aveia 
amarela encontra-se com cerca de 35-40 cm 
de altura, podendo, nessas condições, ser 

usada sob a forma de corte ou pastejo. Por 
outro lado, a aveia preta com essa idade po- 
de atingir cerca de 50-55 cm de altura, es- 
tando em condições de ser usada sob a for- 
ma de corte. Tem se conseguido, sob siste- 
ma de cortes, produções de 4 a 6t de ma- 

téria seca por hectare, com teor de proteína 

bruta de até 25%. O número de cortes, além 
de depender da espécie, também está re- 

lacionado com a época de plantio da aveia. 
Principalmente no caso da aveia amarela, 
plantios precoces normalmente resultam em 

um maior número de cortes do que plantios 

tardios. 
Quando usada sob a forma de corte, a for- 

ragem ainda verde é fornecida aos animais 
no cocho. Nesse caso, a quantidade de for- 
ragem fornecida vai depender, basicamen- 
te, do tamanho da área plantada, do núme- 
ro de animais a ser tratado e do potencial 
de produção desses animais. Pesquisas rea- 
lizadas em diversas regiões do país mostram 
que a aveia, quando usada sob a forma de 

pastejo, proporciona alta produção animal. 

Em sistema de pastejo contínuo, a capa- 

cidade de suporte de pastagem de aveia 
amarela, devidamente adubada e irrigada, 

é de aproximadamente três vacas mestiças 
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gem de aveia como única dieta dos animais. 
O azevém apresenta semelhança à aveia, 

x quanto à produção de forragem, contudo, 
possui maior resistência a uma doença pro- 
vocada por fungos, demonimada de ferru- 
gem. Essa doença, quando se manifesta na 
planta, provoca lesões nas folhas e nos col- 

mos, ocasionando uma redução na produ- 
ção de forragem, podendo, inclusive, cau- 

sar a morte de plantas e reduzir o consumo 

pelos animais. Também existem diferenças 
entre a aveia e O azevém, quanto à distribui- 
ção de forragem ao longo da estação de 
crescimento dessas forrageiras. Enquanto a 
aveia apresenta seu crescimento inicial mais 

rápido, o azevém possui crescimento inicial 

mais lento, e, com isso, concentra sua pro- 

dução de forragem mais tardiamente. 

Considerando o tamanho reduzido das 
sementes, o plantio do azevém deve ser rea- 

lizado superficialmente. Assim, recomenda- 
se um bom preparo do solo, a fim de se ga- 

  

hos 50160 dias rantir boa germinação e diminuir a compe- 
do plantio, tição com plantas invasoras. A taxa de se- 
aaveia E meadura recomendada para o plantio do 
amarela já azevém está ao redor de 30 kg/ha de se- 

ira mentes com valor cultural próximo de 80%. 
fornecida ao As exigências nutricionais e de irrigação pa- 
rebanho. ra o azevém são semelhantes às exigências 

da aveia. 
Cerca de dez semanas pós-plantio, e des- 

ele- kg/ha de MS, suporta 3 UA/ha, podendo-se de que as condições de fertilidade e umi- 
conseguir, nessas condições, um ganho de dade do solo sejam favoráveis, o azevém po- 
peso ao redor de 1,0 kg/animal/dia. Em am- de ser utilizado na forma de corte Reco- 

500 bos os casos, deve-se considerar a pasta. menda-se o plantio dessa forrageira em sul- 

       

   

  

por hectare, com produções m 

te ao redor de 8-9 kg/vaca/ 

em crescimento, em idade d 

sa pastagem, com disponibilidade d 
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cos rasos, com espaçamento de 25 a 30 cm, 
quando seu uso for sob a forma de corte. 
Entretanto, o uso mais comum dessa grami- 
nea é sob a forma de pastejo, o que nesse 
caso pode ocorrer por volta dos 50-55 dias 
de idade. 

TRÊS VACASIHA: 
A CAPACIDADE PARA 
PASTEJO EM AZEVEM 

O desempenho de animais mantidos em 

pastagens de azevém depende de fatores 

tais como: estabelecimento, irrigação, adu- 

bação, potencial de produção do animal e 
o tempo de permanência desses animais na 

pastagem. Em pesquisas conduzidas no 

CNPGL alcançou-se em pastagem de aze- 
vém, submetida ao pastejo contínuo, uma 

capacidade de suporte de 3 vacas/ha, com 
produções de leite ao redor de 10 kg/va- 

caídia. 
Verificou-se, também, que o azevém, 

quando comparado com a aveia, favoreceu 

não só a produção de leite/vacaídia mas, 

também, ao período de utilização da pasta- 
gem, que foi de julho a meados de novem- 
bro para o azevém, e de julho a princípio de 

outubro para a aveia. Esse fato resultou nu- 

ma produção de 3.818 e 2.437 kg de leite/ha, 

durante o período da seca, para os animais 
mantidos nas pastagens de azevém e aveia, 
respectivamente. Os animais mantidos nes- 

sas pastagens receberam sal mineral à von- 

tade, sem qualquer suplementação volumo- 

sa ou protéica. 

Quanto ao tempo diário de pastejo em 

azevém, as pesquisas mostram que, haven- 
do outra fonte de alimento volumoso, O pe- 
ríodo de duas a três horas substitui O forne- 
cimento de até 4 kg de farelo de trigo/va- 
ca/dia. Nessas condições, a capacidade de 

suporte dessas pastagens aumenta para 
cerca de 7 vacas/ha, podendo obter com 
animais mestiços cerca de 8 kg de leite/va- 
caídia. Com o pastejo sendo realizado du- 
rante o intervalo diurno das duas ordenhas, 

e com a pastagem recebendo uma aduba- 
ção à base de 200 kg/ha de N, a capacida- 

de de suporte dessa forrageira é de, aproxi- 
madamente, 5,5 vacas/ha e a produção de 
leite aumenta para cerca de 12 kg/vacaídia. 
Uma pesquisa que procurou avaliar a in- 

tegração de pastagens de setária com pas- 

tagens de azevém mostrou que os animais 
mestiços, mantidos em condições exclusivas 
de setária, produziram cerca de 8-9 kg de 
leite/vaca/dia e 3.284 kg de leite/ha/período 

da seca. Contudo, vacas que, além da pas- 
tagem de setária, tiveram acesso por 2-3 hor- 
ras diárias em pastagem de azevém, produ- 

ziram cerca de 12 kg de leite/vaca/dia, apro- 

ximadamente, e 4.237 kg de leite por hecta- 
re, durante o período da seca. Nesse siste- 
ma, a taxa de lotação da pastagem de aze- 

vém foi de seis vacas/ha. 

Trabalho realizado pelos pesquisadores Milton de Andra- 
de Botrel e Maurílio José Alvim, eng: agrônomos do 
CNPGL — Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Lei- 
te — Embrapa. 
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EXPOINTER 

  

Como sempre, a 
qualidade marcou as 

racas leiteiras 
Holandesa, Jersey e Normanda 

mostram potencial na pista e no balde. 
Como resposta, bons negócios envolveram animais 

das três raças. 

ANA SMIDT, de Porto Alegre 

pesar de praticamente atingida a espe- 
rada marca de negócios em torno de 

US$ 2 milhões, a Expointer 93, realizada de 

28 de agosto a 5 de setembro, no Parque 

Assis Brasil, Esteio - Rio Grande do Sul, não 
contou com o antigo clima de euforia. Os ne- 
gócios foram realizados 'com pé no chão”, 
refletindo uma certa retração por parte dos 

criadores que adquiriram os produtos ape- 
nas necessários ao desenvolvimento do tra- 
balho nas fazendas. 

Conhecida como a maior mostra do gê- 
nero do Hemisfério Sul, a Expointer contou 
em seus pavilhões com 4.201 animais de vá- 

rias raças e espécies. Deste volume, 805 fo- 

ram comercializados totalizando a cifra de 
CR$ 186.255.685, (US$ 1.945.245). Este vo- 
lume de venda representa o maior dos últi- 
mos anos. As vendas de 1991 ficaram em 

US$ 1,857 milhão e em 19292, US$ 1,583 mi- 

lhão. 

A Secretaria de Agricultura do Estado do 
Rio Grande do Sul estimou o ingresso de 
240 mil pessoas no parque. O setor de má- 
quinas agrícolas novamente encontrou na 

Expointer uma vitrina para bons negócios. 
O fato é que apesar de não divulgarem seus 

volumes de vendas era de conhecimento 
que a Maxion, com forte esquema de mar- 

keting nos dias da feira, vendeu algo em tor- 
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